
Aula 1 – História e Conceitos Fundamentais 
da Fitoterapia

Imagine-se em um mundo onde a farmácia mais antiga era a própria natureza, e o conhecimento sobre saúde 
vinha da observação atenta das plantas ao redor. Essa não é uma cena de um filme de ficção, mas a realidade 
de nossos ancestrais, que, muito antes da medicina moderna, já exploravam o poder curativo das ervas. A 
fitoterapia, essa ponte entre a sabedoria milenar e a ciência contemporânea, é um campo fascinante que nos 
convida a redescobrir uma parte essencial da nossa relação com o meio ambiente e com a própria saúde.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada que nos levará desde as origens da fitoterapia, percorrendo 
civilizações antigas e chegando até o cenário atual no Brasil. Compreender a história não é apenas um 
exercício de memória, mas uma forma de valorizar o legado que nos trouxe até aqui e de entender a evolução 
dos conceitos que hoje regem essa prática. Além disso, desvendaremos a terminologia específica, 
diferenciando termos como planta medicinal, droga vegetal, derivado vegetal e fitoterápico, que são cruciais 
para qualquer profissional da área.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os marcos históricos da fitoterapia global e nacional, 
distinguir com clareza os principais conceitos que a fundamentam, reconhecer a importância da etnobotânica 
como base do conhecimento e contextualizar a fitoterapia dentro das Práticas Integrativas e Complementares 
(PICs) no sistema de saúde. Prepare-se para conectar o passado ao presente e vislumbrar o futuro promissor 
dessa área.



A Jornada Milenar da Fitoterapia: Do 
Passado ao Presente

Desde os primórdios da humanidade, a busca por alívio para dores e doenças levou nossos ancestrais a 
observar a natureza com curiosidade e necessidade. As plantas, com suas cores, aromas e, por vezes, efeitos 
surpreendentes, tornaram-se as primeiras ferramentas de cura. Esse conhecimento empírico, passado de 
geração em geração, formou a base do que hoje conhecemos como fitoterapia, uma prática que, embora 
antiga, continua a evoluir e a se integrar aos sistemas de saúde modernos.

Pense na fitoterapia como um rio caudaloso que nasce em fontes remotas e atravessa diferentes 
paisagens, absorvendo novos afluentes e se adaptando ao terreno.

Sumérios (5.000+ anos atrás)
Registravam o uso de plantas medicinais em tabuletas 
de argila, criando os primeiros documentos 
farmacológicos da humanidade.

Egípcios
Documentaram centenas de espécies e suas 
aplicações terapêuticas em papiros médicos 
detalhados.

Chineses
Desenvolveram a milenar Medicina Tradicional 
Chinesa, com vasto conhecimento sobre plantas 
medicinais.

Gregos
Hipócrates defendia o uso de plantas e uma 
abordagem holística da saúde, influenciando 
gerações.

Romanos
Dioscórides compilou vastas obras sobre 
farmacologia botânica que serviram de referência por 
séculos.

Idade Média
Preservação e desenvolvimento do conhecimento em 
mosteiros e universidades árabes.

Essa rica tapeçaria histórica demonstra que a fitoterapia não é uma novidade, mas um saber que se reinventa 
e se aprofunda com o tempo.



A Fitoterapia no Brasil: Uma Riqueza 
Ancestral e Científica

Quando os colonizadores europeus chegaram às terras brasileiras, depararam-se com uma exuberante 
biodiversidade e, mais importante, com um vasto conhecimento ancestral sobre o uso das plantas. Os povos 
indígenas, há milênios, já dominavam a arte da cura com as ervas da floresta, transmitindo esse saber 
oralmente e através de rituais. Essa fusão de culturas e conhecimentos marcou o início de uma nova fase para 
a fitoterapia no Brasil, onde a sabedoria nativa se encontrou com as práticas europeias e africanas, criando 
um caldeirão de saberes.

Raízes Ancestrais

Conhecimento indígena milenar sobre plantas da 
floresta

Transmissão oral e ritual do saber

Fusão com práticas europeias e africanas

Registro por jesuítas e naturalistas no período 
colonial

Evolução Científica

Século XIX: criação de jardins botânicos e 
instituições de pesquisa

Século XX: avanço da química e farmacologia

Década de 1970: ressurgimento do interesse pela 
fitoterapia

Hoje: integração entre sabedoria popular e rigor 
científico

A história da fitoterapia brasileira é como uma árvore robusta, cujas raízes se aprofundam no conhecimento 
indígena e cujos galhos se estendem para a ciência moderna. No período colonial, jesuítas e naturalistas 
registraram o uso de plantas por indígenas e escravizados, documentando espécies e suas aplicações. Com o 
tempo, o interesse científico cresceu, e no século XIX, com a vinda da Família Real, foram criados jardins 
botânicos e instituições de pesquisa, impulsionando o estudo formal das plantas medicinais.

No século XX, o avanço da química e da farmacologia permitiu isolar princípios ativos e desenvolver 
medicamentos sintéticos, o que, por um tempo, ofuscou o interesse pela fitoterapia. Contudo, a partir da 
década de 1970, houve um ressurgimento, impulsionado pela busca por alternativas mais naturais e pela 
valorização do conhecimento tradicional. Hoje, o Brasil se destaca pela sua biodiversidade e pelo potencial de 
pesquisa em fitoterápicos, buscando integrar a sabedoria popular com o rigor científico, um desafio que se 
reflete nas políticas públicas e na legislação atual.



Desvendando os Termos: Planta 
Medicinal, Droga Vegetal e Derivado 
Vegetal
No universo da fitoterapia, a precisão terminológica é fundamental para garantir a segurança, a eficácia e a 
clareza na comunicação entre profissionais e pacientes. Muitas vezes, usamos termos como "planta 
medicinal" e "fitoterápico" de forma intercambiável no dia a dia, mas, no contexto técnico e regulatório, eles 
possuem significados distintos e etapas de processamento diferentes. Compreender essas nuances é o 
primeiro passo para atuar de forma responsável e informada neste campo.

Pense nesses conceitos como degraus de uma escada que leva da natureza bruta ao produto final 
regulamentado.

1. Planta Medicinal
É a espécie vegetal que 
possui, em um ou mais de 
seus órgãos, substâncias que 
podem ser utilizadas para fins 
terapêuticos. Ela é a matéria-
prima, a fonte original.

Exemplo: A camomila 
(Matricaria recutita) é uma 
planta medicinal, e suas flores 
são a parte utilizada.

2. Droga Vegetal
Refere-se à planta medicinal 
ou suas partes (folha, flor, 
caule, raiz, rizoma, casca, 
fruto, semente) que foram 
coletadas, secas e, por vezes, 
fragmentadas, mas que ainda 
não passaram por nenhum 
processo de extração ou 
purificação.

Exemplo: As flores secas da 
camomila, embaladas para 
chá, são um exemplo de droga 
vegetal.

3. Derivado Vegetal
É o produto obtido da droga 
vegetal após um processo de 
extração, como um extrato, 
tintura, óleo fixo, óleo volátil, 
cera, exsudato, entre outros.

Exemplo: Um extrato 
concentrado das flores de 
camomila é um derivado 
vegetal.

Essa distinção é crucial para entender como a natureza se transforma em um recurso terapêutico.



Fitoterápico: A Ciência por Trás da 
Natureza

Após compreendermos a jornada da planta medicinal até se tornar um derivado vegetal, chegamos ao 
conceito de fitoterápico. Este termo representa o ápice da integração entre a sabedoria tradicional e o rigor 
científico, sendo o produto final que pode ser encontrado nas farmácias e que possui um status regulatório 
específico. Não é qualquer chá ou extrato que pode ser chamado de fitoterápico; há um caminho de pesquisa, 
desenvolvimento e aprovação que ele precisa percorrer.

O que é um 
Fitoterápico?
Um medicamento obtido 
exclusivamente de matérias-
primas vegetais. Sua 
particularidade reside no fato 
de que ele não utiliza 
substâncias isoladas, 
purificadas ou sintéticas, mas 
sim o extrato padronizado da 
planta, que contém um 
complexo de substâncias 
ativas.

Comprovação 
Científica
Para ser considerado um 
fitoterápico, o produto deve 
ter sua eficácia e segurança 
comprovadas por estudos 
científicos, e sua qualidade 
deve ser controlada, desde o 
cultivo da planta até a 
formulação final.

Regulamentação
A regulamentação, como a 
RDC nº 26/2014 da ANVISA, 
é o que garante que um 
produto à base de plantas 
seja realmente um 
fitoterápico, com dosagem, 
indicação e modo de uso 
definidos.

É como um chef que, ao invés de usar um ingrediente isolado, domina a arte de combinar vários elementos de 
uma planta para criar um prato com sabor e propriedades terapêuticas específicas e comprovadas.

Comparação dos Conceitos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Planta Medicinal Fonte de substâncias 
terapêuticas

Espécie vegetal viva 
ou recém-colhida

Folha fresca de boldo 
(Peumus boldus)

Droga Vegetal Matéria-prima para 
preparações

Planta ou parte dela, 
seca e processada

Folhas secas de boldo 
para chá

Derivado Vegetal Produto intermediário 
ou final não registrado

Obtido por extração da 
droga vegetal

Extrato fluido de boldo

Fitoterápico Medicamento 
regulamentado

Extrato padronizado 
da droga vegetal, com 
eficácia e segurança 
comprovadas

Comprimido de boldo 
com extrato 
padronizado

Essa distinção é vital para a segurança do paciente e para a credibilidade da fitoterapia no cenário da saúde.



Etnobotânica: A Ponte entre o Saber 
Popular e a Ciência

Em um mundo cada vez mais conectado e, paradoxalmente, desconectado de suas raízes, a etnobotânica 
surge como uma disciplina fascinante e de extrema relevância. Ela é a ciência que estuda a relação entre as 
sociedades humanas e as plantas, investigando como diferentes culturas utilizam, percebem e interagem com 
o reino vegetal. No contexto da fitoterapia, a etnobotânica não é apenas uma curiosidade histórica, mas uma 
ferramenta poderosa que serve de elo entre o conhecimento tradicional e a pesquisa científica moderna.

O que a Etnobotânica faz?

Investiga a relação entre sociedades 
humanas e plantas

Registra práticas de pajés, 
curandeiros e raizeiros

Documenta o conhecimento 
tradicional sobre plantas medicinais

Direciona a pesquisa farmacológica

Pense na etnobotânica como um detetive cultural 
que desvenda segredos guardados por gerações. Ela 
mergulha nas comunidades, conversando com pajés, 
curandeiros, raizeiros e anciãos, registrando suas 
histórias, suas práticas e, principalmente, as plantas 
que utilizam para curar.

Esse saber, muitas vezes oral e empírico, é um tesouro de informações que pode direcionar a pesquisa 
farmacológica, indicando quais plantas têm maior probabilidade de conter princípios ativos com potencial 
terapêutico. É como se as comunidades tradicionais fossem bibliotecas vivas, e a etnobotânica, a chave para 
acessar esse vasto acervo.

Preservação Cultural
Valoriza e preserva a cultura 
de diferentes povos e suas 
práticas ancestrais.

Bioprospecção
Acelera o processo de 
identificação de novas 
moléculas com potencial 
terapêutico.

Descoberta de 
Medicamentos
Muitas drogas que hoje salvam 
vidas tiveram origem em 
plantas usadas por povos 
tradicionais.

Um exemplo prático da etnobotânica em ação é a descoberta de novos medicamentos. Muitas das drogas que 
hoje salvam vidas tiveram sua origem em plantas usadas por povos indígenas ou comunidades tradicionais. A 
quinina, por exemplo, usada contra a malária, foi descoberta a partir do conhecimento do uso da casca da 
quina por povos andinos. A etnobotânica, portanto, não apenas valoriza e preserva a cultura de diferentes 
povos, mas também acelera o processo de bioprospecção, oferecendo um atalho valioso para a identificação 
de novas moléculas com potencial terapêutico, conectando a sabedoria ancestral à inovação científica.



Fitoterapia como Prática Integrativa e 
Complementar (PIC)
A saúde moderna, com seus avanços tecnológicos e medicamentos de ponta, tem reconhecido cada vez mais 
a importância de uma abordagem holística, que considere o indivíduo em sua totalidade – corpo, mente e 
espírito. É nesse cenário que as Práticas Integrativas e Complementares (PICs) ganham destaque, oferecendo 
uma gama de terapias que buscam complementar os tratamentos convencionais, promovendo o bem-estar e 
a qualidade de vida. A fitoterapia, com sua base natural e milenar, se encaixa perfeitamente nesse contexto, 
sendo uma das PICs mais reconhecidas e utilizadas.

Imagine as PICs como diferentes instrumentos em uma orquestra. Cada um tem seu som único e 
sua função específica, mas quando tocados em conjunto, criam uma sinfonia harmoniosa que é 
muito mais rica do que a soma de suas partes.

Fitoterapia
Utiliza plantas medicinais para prevenir e tratar 
doenças, atuando de forma complementar à medicina 
alopática.

Acupuntura
Técnica milenar chinesa que utiliza agulhas em 
pontos específicos do corpo.

Meditação
Prática que promove o equilíbrio mental e emocional 
através da atenção plena.

Yoga
Combina posturas físicas, respiração e meditação 
para o bem-estar integral.

A fitoterapia é um desses instrumentos, oferecendo uma abordagem terapêutica que utiliza plantas medicinais 
para prevenir e tratar doenças, atuando de forma complementar à medicina alopática. Ela não busca substituir 
os tratamentos convencionais, mas sim integrá-los, oferecendo ao paciente mais opções para cuidar de sua 
saúde.

1

Reconhecimento 
Oficial
A fitoterapia foi reconhecida 
como PIC pelo SUS através da 
PNPIC em 2006.

2

Acesso Democratizado
A população tem acesso a 
tratamentos fitoterápicos em 
unidades de saúde.

3

Abordagem Integral
Oferece uma abordagem mais 
integral e humanizada à saúde 
pública.

No Brasil, o reconhecimento da fitoterapia como PIC pelo Sistema Único de Saúde (SUS) através da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) em 2006, e posteriormente ampliada, representa 
um marco importante. Isso significa que a população tem acesso a tratamentos fitoterápicos em unidades de 
saúde, sob orientação de profissionais qualificados. Essa inclusão visa democratizar o acesso a terapias 
naturais, valorizar o conhecimento tradicional e oferecer uma abordagem mais integral e humanizada à saúde, 
conectando a sabedoria das plantas à estrutura de um sistema de saúde público.



Regulamentação e Políticas Públicas: O 
Caminho para a Segurança e Eficácia
Apesar de sua origem ancestral, a fitoterapia moderna não pode prescindir do rigor científico e da 
regulamentação. Para que os produtos à base de plantas sejam seguros, eficazes e acessíveis à população, é 
fundamental que existam políticas públicas e normas claras que guiem sua produção, comercialização e uso. 
Sem essa estrutura, o que poderia ser uma benção da natureza se tornaria um risco, com produtos de 
qualidade duvidosa e sem comprovação científica.

Pense na regulamentação como um farol que guia os navios em um mar vasto e, por vezes, 
tempestuoso. Ele indica o caminho seguro, prevenindo naufrágios e garantindo que a jornada seja 
bem-sucedida.

PNPMF (2006)
Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos 
estabelece diretrizes para toda 
a cadeia produtiva.

ANVISA
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária regula os 
medicamentos fitoterápicos.

RDC nº 26/2014
Estabelece requisitos para 
registro de medicamentos 
fitoterápicos e produtos 
tradicionais.

O que a PNPMF abrange?

Cultivo sustentável de plantas medicinais

Pesquisa e desenvolvimento tecnológico

Produção de fitoterápicos

Dispensação e uso racional

Capacitação de profissionais

O que a RDC nº 26/2014 define?

Critérios de qualidade dos produtos

Requisitos de segurança

Comprovação de eficácia

Padrões de registro

Proteção à saúde pública

No Brasil, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), instituída em 2006, é esse farol. 
Ela estabelece diretrizes para o desenvolvimento de toda a cadeia produtiva, desde o cultivo sustentável até a 
pesquisa, o desenvolvimento tecnológico, a produção e a dispensação de produtos fitoterápicos.

Complementando a PNPMF, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) desempenha um papel 
crucial na regulamentação dos medicamentos fitoterápicos. A RDC nº 26/2014, por exemplo, é uma das 
resoluções mais importantes, pois estabelece os requisitos para o registro de medicamentos fitoterápicos e 
produtos tradicionais fitoterápicos. Ela define critérios de qualidade, segurança e eficácia, garantindo que 
apenas produtos devidamente testados e aprovados cheguem ao consumidor. Essa regulamentação é 
essencial para proteger a saúde pública e para consolidar a fitoterapia como uma prática séria e baseada em 
evidências, um pilar para quem busca atuar na área.



Fitoterapia no SUS: Acesso e Integração

A inclusão da fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS) representa um avanço significativo na 
democratização do acesso a tratamentos e na valorização de abordagens terapêuticas diversas. Não se trata 
apenas de oferecer uma alternativa, mas de reconhecer o potencial das plantas medicinais como parte 
integrante de um sistema de saúde abrangente, que busca atender às necessidades da população de forma 
mais completa e culturalmente sensível.

Imagine o SUS como uma grande rede de apoio à saúde, e a fitoterapia como um novo nó nessa 
rede, fortalecendo-a e ampliando suas conexões.

RENISUS (2009)
Relação Nacional de Plantas 
Medicinais de Interesse ao 
SUS lista espécies com 
potencial terapêutico que 
podem ser cultivadas, 
manipuladas e dispensadas 
nas unidades de saúde.

Base Científica
A RENISUS é fundamentada 
em evidências científicas e no 
conhecimento tradicional, 
servindo como guia para 
pesquisa e implementação.

Programas Locais
Experiências exitosas em 
diversos municípios e estados 
demonstram a viabilidade e os 
benefícios da integração da 
fitoterapia no SUS.

Desafios e Avanços

Desafios

Capacitação de profissionais de saúde

Garantia da qualidade das matérias-primas

Superação de preconceitos

Infraestrutura adequada

Avanços

Experiências exitosas em vários municípios

Tratamentos mais acessíveis e de baixo custo

Estímulo à pesquisa nacional

Valorização da biodiversidade brasileira

A implementação da fitoterapia no SUS ainda enfrenta desafios, como a capacitação de profissionais, a 
garantia da qualidade das matérias-primas e a superação de preconceitos. No entanto, os avanços são 
notáveis, com experiências exitosas em diversos municípios e estados, que demonstram a viabilidade e os 
benefícios dessa integração. Essa iniciativa não só oferece opções de tratamento mais acessíveis e de baixo 
custo, mas também estimula a pesquisa e o desenvolvimento de fitoterápicos nacionais, valorizando a 
biodiversidade brasileira e o saber popular. Compreender esse contexto é fundamental para quem deseja 
atuar na área, pois a próxima aula aprofundará justamente nas políticas e legislações que tornam tudo isso 
possível.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final de nossa primeira aula, e espero que você tenha percebido como a fitoterapia é um campo 
vasto e dinâmico, que une história, ciência e cultura. Percorremos desde as raízes milenares do uso das 
plantas até a sua complexa regulamentação e integração no sistema de saúde brasileiro. Compreender a linha 
do tempo, diferenciar os conceitos-chave e reconhecer o papel da etnobotânica e das políticas públicas são 
passos essenciais para quem deseja se aprofundar e atuar de forma competente nesta área.

História
Compreendemos a jornada milenar da fitoterapia 
desde civilizações antigas até o Brasil 
contemporâneo.

Conceitos
Diferenciamos planta medicinal, droga vegetal, 
derivado vegetal e fitoterápico com clareza.

Etnobotânica
Reconhecemos a importância do conhecimento 
tradicional como base da pesquisa científica.

PICs no SUS
Contextualizamos a fitoterapia dentro das 
Práticas Integrativas e Complementares no 
sistema de saúde.

Em prática: A capacidade de distinguir entre planta medicinal, droga vegetal, derivado vegetal e 
fitoterápico é crucial para a segurança e eficácia no uso de produtos à base de plantas. A 
etnobotânica nos lembra da riqueza do conhecimento tradicional, enquanto a regulamentação 
garante que a fitoterapia seja uma prática baseada em evidências. A inclusão no SUS, por sua vez, 
amplia o acesso e a valorização dessa abordagem terapêutica.

Autoavaliação

Qual das seguintes civilizações é reconhecida por ter registrado o uso de plantas medicinais em tabuletas 
de argila há mais de 5.000 anos?

1.

a) Gregos

b) Romanos

c) Sumérios

d) Egípcios

No contexto da fitoterapia, o que diferencia uma "droga vegetal" de um "derivado vegetal"?2.

a) A droga vegetal é a planta fresca, enquanto o derivado vegetal é a planta seca.

b) A droga vegetal é a planta ou parte dela seca e não processada, enquanto o derivado vegetal é o 
produto obtido por extração da droga vegetal.

c) A droga vegetal é um medicamento registrado, enquanto o derivado vegetal é um produto artesanal.

d) A droga vegetal é utilizada apenas em rituais, e o derivado vegetal, na medicina moderna.

A RDC nº 26/2014 da ANVISA é fundamental para a fitoterapia no Brasil porque:3.

a) Lista todas as plantas medicinais permitidas no SUS.

b) Estabelece os requisitos para o registro de medicamentos fitoterápicos e produtos tradicionais 
fitoterápicos.

c) Define as práticas de cultivo sustentável de plantas medicinais.

d) Regula exclusivamente o uso de plantas medicinais por povos indígenas.

Qual o principal objetivo da etnobotânica no estudo das plantas medicinais?4.

a) Isolar princípios ativos de plantas para a produção de medicamentos sintéticos.

b) Estudar a relação entre as sociedades humanas e as plantas, valorizando o conhecimento tradicional 
para direcionar a pesquisa científica.

c) Desenvolver novas técnicas de cultivo de plantas em laboratório.

d) Criar políticas públicas para a distribuição gratuita de plantas medicinais.

Explique a importância da inclusão da fitoterapia como Prática Integrativa e Complementar (PIC) no 
Sistema Único de Saúde (SUS) para a população brasileira.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. b) | 4. b)

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais no 

cenário regulatório brasileiro, explorando a Aula 2 
– Política Nacional e Legislação Brasileira - Parte 

1, onde detalharemos a PNPMF e outras 
legislações que moldam a prática da fitoterapia no 

país.

Recursos Adicionais
Site da ANVISA: Para consultar as RDCs e 
outras regulamentações.

Portal da Saúde (Ministério da Saúde): Para 
informações sobre a PNPMF e PICs no SUS.

Livros de Etnobotânica: Para aprofundar no 
conhecimento tradicional e sua interface com a 
ciência.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


